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1. EMENTA 
 
O contexto das políticas educacionais no Brasil. Projetos de educação e os debates políticos-
educacionais nos anos 30, 60, 70, 80, 90 e na atualidade. As políticas de ensino fundamental, médio e de 
educação profissional. Os currículos de ensino de ciências no contexto atual. 
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